
rÇualouer época, executado trabalhos conservaciorüstas cm 
iwas propriedades. 

• Parágraí i ú m > o . > - . Excetuam-se os agricultores cujas 
'fropriedades' ia-Jh4jam; em>anc«»arr ter iorés / obtido o f t&i-
taejxo.lugartno es ía l f iò^reg iona l . >--Í" * ; 

. Artigo 4 . a 1 ^ , * M t p r o p r i e d a o ^ ' a g r í c o l a s c l a s s i ü c a d a i é m 
Eprlmeiro lugar .nos t -oncr i r sòs Tegionais;.concorrerão ao es-
"ealáo estadual mediante « o v a seleção,; dentro d ó s c r i t é r i o s 
tdeste concurso. . • ' * t ^ ^ , 

Artigo 5.ó — Q ü i n q u e n a l m e n t e , à contar .do i n i c i e - d ó s 
concursos e s t a d u a i s - d é . c o n s e r v a ç ã o d o ' s o l o , f a r - s e - á ,um 
; cotejo entre os pr imei ros c l á s s i f i c a d o s r a n ú a l m é h t e ant/todo 
o Estado para i n d i c a ç ã o dos pr imei ros entre os p r ime i ros . 

Pa rág ra fo ú n i c o — P a r a t a l c o n c u r s o - s ã o consideradas 
todas as propriedades que ' ' ha jam obtido p r i m e i r a c lass i f i ­
cação no Estado duránte iO q u i n q u é n i o . ^ . . ' '« •* ' " ' " / 

Artigo 6.0 — A s propriedades a g r í c o l a s que-"receberem 
assistência ou o r i e n t a ç ã o t é c n i c a do D E M A , no p l ane j amen­
to, ou na e x e c u ç ã o , d e t rabalhos de c o n s e r v a ç ã o do solo, po­
derão ser consideradas inscr i tas " e x - O f f í c i o " a i n s n c s que 

-.«eu p ropr ie tá r io solici te o Cancelamento da i n s e r i Ç ã c . 
Artigo 7.o — A s propriedades cujas p r á t i c a s conser­

vacionistas ha j am sido ins ta ladas sem a . . a s s i s t ê n c i a nu 
orientação t é c n i c a do J D E M A , p o d e r ã o , ser inscr i tas me-
diante so l ic i tação dos interessados à s Un idades O . -nse rvá -
cionistas. sediadas nas Casas d a L a v o u r a , ou d i retamente 
à sede da D i v i s ã o de C o n s e r v a ç ã o do Sólo . do . D E M A , n a 
Avenida Francisco Mata razzo , 455, e m S ã o P a u l o . 

Artigo 8.0 — A s in sc r i ções s e r ã o encerradas no dia 31 
de Janeiro de cada ano, e os concursos referem-se aos. ser­
viços de c o n s e r v a ç ã o do solo. executados a t é essa da ta . 

Do c r i t é r i o p a r a o j u lgamento . . . 
Artigo 9.0 — : 0 c r i t é r i o de ju lgamento das propriedades 

to ponto de v is ta c ó n s e r v a c i o n i s t a s e r á u m a comp- .nação 
de: (a) fatores e c o n d i ç õ e s de conjunto indicadoras > de 
aspectos conseivacionis tas gerais de toda a propriedade: 
(b) m a i o r o u menor p e r f e i ç ã o e intensidade com que cada 
gleba, de " p e r s i " é conservada; e, (c) u m fator de c o m ­
pensação pelo ma io r t a m a n h o das propriedades, proporcio­
nal à s dificuldades gradualmente crescentes com a . ex t en ­
são das á r e a s a serem conservadas. 

§ l.o — P a r a c o m p o s i ç ã o da no ta f i n a l o " con jun to 
da propriedade" e n t r a r á com 40% (quarenta por e*nto>; 
a perfeição da c o n s e r v a ç ã o por "glebas i so ladamente" e n ­
trará com 50% (cinquenta por cento) e, f inalmente , a c o m ­
pensação dó " t a m a n h o da pronr iedade" e n t r a r á com os 
restantes 10% (dez por cento) do t c t a l . 

§ 2.o — A nota f i n a l (F ) s e r á a soma das notas de 
I "conjunto da p ropr iedade" (C) de "glebas i so ladamente" 
I (G)-e de " t a m a n h o da p ropr iedade" (T ) ( F = C - i - G - | - T ) . 
I Ar t igo 10 — O "con jun to d a propr iedade" . s é r à j u l ­
gado do ponto de v is ta c ó n s e r v a c i o n i s t a , por u m a s é r i e de 
condições de pesos v a r i á v e i s em f u n ç ã o de sua i m p o r t â n ­
cia, a saber: (a) ajustamento à capacidade de uso do solo, 
valendo a t é 10% (déz por cento) da no ta f i n a l e tendo u m 
peso de 1,0; (b) r a c i o n a l i z a ç ã o das e x p l o r a ç õ e s ( r o r a ç õ e s , 
adubações, co r reções , equ i l í b r io a g r o - p e c u á r i o . p r o d u ç ã o da 
matéria o r g â n i c a , e t c ) , valendo a t é 10% (dez por cento) 
óa nota f i n a l e tendo u m peso 1,0; (c) a r c a b o u ç o {cami­
nhos, c e r c a i . - a ç u d e s , canais drenos, etc.), valendo a t é 8%. 
(oito por cento) da no ta f i n a l e tendo u m peso 0,8; (d) co­
lônia e a s s i s t ê n c i a socia l , valendo a t é 6% (seis po r cento.» 
da nota f i n a l e tendo u m peso de 0,6; (e) sede, benfeito­
rias e parques, valendo a t é 6% (seis p o r cento) d a nota f i ­
nal e tendo u m peso de 0,6. 

P a r á g r a f o ú n i c o . —""Para'-cada u m dos-5' (cinco) aspec­
tos indicadores dais c o n d i ç õ e s do "con jun to da "proprTeda-" 
de", ac ima "especificados, s e r á dada u m a nota d è p e r f e i ç ã o 
de 0 a 10, e as notas dadas s f r ã o mu l t i p l i cadas pelos res­
pectivos pesos, p a r a o b t e n ç ã o das parce las cuja soma d a r á 
a «o ta de " c o n j u n t o da p ropr iedade" (C) (C = 1,0a - | -
1,0b -I- 0,8c -1- 0,6d -!- 0,6e). . 

Ar t igo 11 — A s "glebas i soladamente" , o u sejam, ã s 
diferentes, parcelas de 'd i ferentes t ipos de e x p l o r a ç ã o ou de 
diferentes cu l turas , -emrque se divide a p r o p r i e d a d e . ' s e r ã o 
Julgadas e m f u n ç ã o d a ma io r ou menor p e r f e i ç ã o aom que 
o solo é conservado (natureza, n ú m e r o e p e r f e i ç ã o das p r á ­
ticas Conservacionistas, edá f i cas , - m e c â n i c a s e de v e g e t a ç ã o 
associadas); d a n d ó - s e p a r a cada gleba u m â no ta de 0 a 10. 

8 l.o — A s notas adjudicadas a cada gleba (g) s e r ã " c o n -
I deradas n a base da p r o p o r ç ã o que a e x t e n s ã o da á r e a res-
I pectiva (a) representa a r e l a ç ã o à á r e a to t a l da proprie­

dade ( A ) , e m seguida , mul t ip l i cadas pelo peso 5 (cinco) , 
] correspondente à p a r t i c i p a ç ã o de 50% (cinquenta por cen-
i to) na nota f i n a l . 

j G X A X 5 
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i 2.o — A soma de ta is parcelas ponderadas, corres­
pondentes à s diferentes glebas em que se divide a p i ap r i e -
íiade, c o n s t i t u i r á - a no t a das "glebas i so ladamente" ( G ) . • 

g l a l 5 g2 a2 5 gn an 5 
G '= r, — I- . . . . . . 

A A A 

Art igo 12 — O " t a m a n h o da p ropr iedade" (T) corres-
\ pondera a u m a no ta dada em f u n ç ã o de sua e x t e n s ã o , em 

hectares, d a seguinte f ô r m a : 
1 Areas em hectares N o t a " X " 

menos de 20 1 
• 21 — 50 . . 2 

5 1 — 1 0 0 3 
101 — 200 . . ' . . . . . . ' . . 4 
201 — 400 - . . 5 
401 — 600 ' . . 6 
601- — ,800 ' . . 7 
801 — i000 • . . 8 
1001 — 1500 9 
ac ima d é 1500 ' . . 1 0 

Dos julgamentos e das C l a s s i f i c a ç õ e s : 

Art igo 13 — O ju lgamento e a c l a s s i f i cação das p r o ­
priedades que ma i s se destacarem n a c o n s e r v a ç ã o do so­
lo, se rão realizadas, por C o m i s s õ e s Ju lgadoras especiais, 
em 3 ( t rês) e s c a l õ e s : (a) o regional , real izado a n u a l m e n ­
te em cada u m a das 10 (dez) Zonas Conservacionis tas 
em que se divide o Es tado de S ã o P a u l o ; (b) o estadual , 
realizado anualmente entre as propriedades selecionadas 
em cada Z o n a C ó n s e r v a c i o n i s t a ; e, f ina lmente , (c) o es­
tadual quinquenal , entre as propriedades que h a j a m .ob­
tido o pr imeiro l uga r no Es tado nos concursos -anua i s , - a -
partir do ano de i n s t a l a ç ã o de ta is concursos. 

5 l.o — A s C o m i s s õ e s Ju lgadoras Regionais , em c a ­
da uma das 10 (dez) Zonas Conservacionis tas , s e r ã o C o m ­
postas de, no m í n i m o , 2 (dois) membros , convidados ou 
designados pelo E n g e n h e i r o - A g r ô n o m o Chefe d a respec­
tiva Zona C ó n s e r v a c i o n i s t a , que f u n c i o n a r á ; como p r e s i ­
dente. • ' . " • , 

5 2.o — A C o m i s s ã o Ju lgadora Es tadua l , s e r á c õ n v 
posta de, no m í n i m o , á ( t r ê s ) membros , .convidados ou-de­
signados pelo D i í e t o r d a D i v i s ã o de . C o n s e r v a ç ã o , do S o l o . . 

Artigo 14 — A s C o m i s s õ e s Ju lgadoras « n s p e c i o n a r ã o 
cada propriedade, preenchendo um l audo d è ju lgamento , 
em duas vias, do qua l constem, discriminadamente,*" ;as. 
Miau ii 

notas e osJulgamentos f e i t o s . . < p a r a ^ d a ; ç o r i d j ç ã Q ou fá* 
tor avaliado é julgado, e a m a r c h a d á s * c o m p u t a ç õ e s rea­
lizadas. 
• r - Artigo. 15 -—-Diante nas inspeções e aos julgamentos 

feitos, para «todas: ,as 'propriedades ^-mscritas^nas Nonas' 
Conservacionis tas , ' as- Comissões - Ju lgadoras • R e g i o n á i s - i n - ' 
d icarão às /p ropr iedades " t í a s W 
ros l u g a r e s , e m í c a d a 'Zona, « n c a m i n h á n d o í á t é o ^ 
maio .de'cada ano,- p a r a , a C h e f i a r d á S e c ç ã o Cdnsèrvácit í- ' ' -
n i s t a , e n T S ã o P a u l o , . a s p r i i n è i r á s ; v i à s ' d e t O ( 4 o â ' ó s laudos 
;de' - Julgamento 'âas' 'jfespecti-m-'Zofi&W"-.*.-*^ . - ."- ~ 

- A r t i g o .16, —' A X ! o m i s s ã o « J u l g á d o r a / E s t a d u a l , inspe- . 
c i o n à r á « a s - p r o p r i e d a d e s . - q u e rno ; à n o . f o r e m J s e l e c i o n a d a s 
e m ^ c a d á ^ u m a -das " í 10*(dez) . iZonas*Ccnservacionis tas , e, 
•qüinquenalmente , - ' . t a m b é m : aquelas,-que .ihajam obtido • p í i - i 
me i ro l u g a r » n o » E s t a d o ; e laborando < novos laudos • de j u l ­
gamento: soo - c r i t é r i o . ."uriifõrmeVpara ..toào í ó' Estado, clasri 
s i f i c a n d o - a s - p r & p r i e d á d e s ; . . c o l o c a d a s ,nps '3 ( t r ê s í p r i m e i ­
ros lugares do ano e ind icando cada 5 (cinco) anos o p r i ­
me i ro dentre .-« pr imeiros colocados em .todo O Es t ado . " 

D ó s t í t u l o s , d ip lomas e p r ê m i o s , . . . v -
• Í A r t i g o 17 — -Aos agricul tores; cujas, propriedades ha - • 

j a m sido classificadas nos-3 ( t r ê s ) p r ime i ros lugares, t a n ­
to no e s c a l ã o regional como no estadual, s e r ã o ou torga­
dos t í t u l o s alusivos especiais, d ip lomas e - p r ê m i o s h o n o ­
r í f i cos vá r io s , tais c o m o medalhas e - t a ça s , ' pela Sec re t a - ' 
r i a da A g r i c u l t u r a , po r i n t e r m é d i o da D i v i s ã o de Conser ­
v a ç ã o do Solo , do Depar tamento de E n g e n h a r i a e M e c â ­
n i c a da A g r i c u l t u r a ( D E M A ) . . . 

P a r á g r a f o , ú n i c o — E* facul ta t ivo à s entidades de 
classe, f i rmas ' e pessoas- f í s icas oferecerem p r ê m i o s c o m ­
plementares e" especiais ' aos agricultores cujas p rop r i eda ­
des h a j a m sido classificadas nesses concursos de -conser­
v a ç ã o do solo, mediante e n t e n d i m e n t o ' p r é v i o com a D i ­
v i s ã o de C o n s e r v a ç ã o do So lo do D E M A . 

A r t i g o . 19 — A o s agricultores, cujas propriedades h a ­
j a m obt ido o p r imei ro lugar e m qualquer t amanho de 
propriedade, s e r á .outorgado o t í t u l o de " c a m p e ã o c ó n s e r ­
v a c i o n i s t a " acrescido d a " d e s i g n a ç ã o "de " r e g i o n a l " ou de 
"e s t adua l " , de acordo c o m o respectivo e s c a l ã o , e à q u e l e s 
que, dentre os " c a m p e õ e s - conservacionistas estaduais", 
ha j am, n ó s concursos quinquenais, obt ido pr imei ras c las­
s i f icações , s e r á outorgado o t í t u l o de "grande c a m p e ã o 
c ó n s e r v a c i o n i s t a e s t adua l " . 

A r t i g o 20 — Aos e n g e n h e i r o s - a g r ô n o m o s — conserva­
cionistas, r e s p o n s á v e i s p e l a ' o r i e n t a ç ã o t é c n i c a dos servir' 
ços de c o n s e r v a ç ã o do solo, executados nas propriedades 
a g r í c o l a s que h a j a m obtido as p r imei ras c lass i f icações no 
e s c a l ã o estadual, s e r ã o , t a m b é m , outorgados p r ê m i o s a l u ­
sivos especiais, devidamente aprovados pelo S e c r e t á r i o da 
A g r i c u l t u r a . 

D i spos i ções Gera i s 
A r t i g o 21 — Os casos omissos no presente, s e r ã o r e ­

solvidos por u m a c o m i s s ã o in tegrada pelo Di re to r do D e ­
par tamento de E n g e n h a r i a e M e c â n i c a da A g r i c u l t u r a 
c D E M A ) e pelo Di re to r d a D i v i s ã o de C o n s e r v a ç ã o do 
Solo e ma i s os Chefes de S e c ç ã o da refer ida D i v i s ã o . 

A r t i g o 22 — Este decreto e n t r a r á em vigor na da ta 
de sua p u b l i c a ç ã o . 

A r t i g o 23 — F i c a m revogadas as d i spos ições em c o n ­
t r á r i o , inc lus ive as dos Decretos n s . 22.025, de 2 de fe ­
vereiro de 1953 , 23.449, de 6 de ju lho de 1954, é 29.735,-
de 24 de setembro de 1957. ' 

P a l á c i o do G o v e r n o do Es tado de S ã o Pau lo , aos 19 
de dezembro de 1958. 

J Â N I O Q U A D R O S 
Walter R a m o s Jardim 

Pub l i cado n a D i r e t o r i a G e r a l da Secre tar ia de E s ­
tado nos Negóc ios do Governo , aos. 19 de dezembro de. 
1958. 

A l t i n o S a n t a r é m — D i r e t o r Gera l , - Subs t i tu to . 

. . D E C R E T O N . 34.273, D E 19 D E D E Z E M B R O D E 1958. 

D i s r õ e sobre a a p l i c a ç ã o do R T I ao cargo que 
especifica, • 

J Â N I O Q U A D R O S , G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E 

S & O P A U L O , usando de suas a t r i b u i ç õ e s legais e tendo 
em vis ta o Parecer 302-58, da C P R T I , 

j D e c . e t a : 

I A r t i g o 1.0 — O R T I a que se refere a L e i n . 4 477, 
ide 24 de dezembro de 1957, passa a apl icar -se ao cargo de 
E n g e n h o u o - A g r ô n o m o , classe " T " , do Q S A - P P - I I I l o -
.tade no Depar tamento de Defesa S a n i t á r i a da A g r i c u l ­
tura , ds q ü e é ocupante o senhor L e ã o L e i d e r m a n , o q u a l 
f i ca sujeito à q u e l e regime de t r aba lho . 

Artiaro 2 .o — E m caso de p r o m o ç ã o n a car re i ra , o 
f u n c i o n á r i o referido no ar t igo anter ior c o n t i n u a r á no re ­
gime de tempo in tegra l que se t r a n s f i r i r á , au tomat ica ­
mente, pa ra o novo ca rgo . 

. A r t i a o 3 . 0 — O t í t u l o do f u n c i o n á r i o abrangido .por' 
ês*« Decreto s e r á apost i lado pelo Governador e a aposti la 
pub l icada no " D i á r i o O f i c i a l " . 

A r t i 3 c 4;o À s - d e s p e s a s com a e x e c u ç ã o deste D e ­
creto c o r r e r ã o pela verba n . 244, i t e m 015, do o r ç a m e n t o 
vi?ente da Secre tar ia da Agr i cu l tu r a , que apresenta, nesta 
dava, o saldo d i s p o n í v e l de C r $ 480.934,80. 

A r t i g o 5.o — Este Decreto e n t r a r á e m - v i g o r n a da ta 
de sua p u b l i c a ç ã o . 

A r t i g o 6.o — Revogam-se as d i spos ições e m c o n t r á r i o . 
P a l á c i o dc Governo do Estado de S ã o Pau lo , aos 19 

de dezembro de 1958. 
J Â N I O Q U A D R O S 

, W a l t e r R a m o s J a r d i m 
' P u b l i c a d o n a D i r e to r i a G e r a l da Secretar ia de Estado 

dos Negóc ios do Governo , aos 19 de dezembro de 1958. 
A l t i n a S a n t a r é m — Di re to r G e r a l , Subst i tuto . 

D E C R E T O N . 34.274, D E 19 D E D E Z E M B R O D E 1358,. 

D i s p õ e sobre a a p l i c a ç ã o do R T I ao cargo que 
especifica. 

J A N í O Q U A D R O S , G O V E R N A D O R . D O E S T A D O D E 
I S A O " " P A U L O , usando de s u a s ' a t r i b u i ç õ e s legais e t endo ' 
em vis ta o .Parecer 258-58, da C . P . R . T . I . ; 

Dec re t a : 

A r t i g o l . o — O R T I , a que se refere a - L é i 4.477 -de-
24 "de dezembro dé"1957,"~ passa a apl icar -se ao cargo de 
V e t e r i n á r i o , classe " V " , da P P - I I I , do Q . S . A . , lotado -no 
Depar t amen to ce Defesa S a n i t á r i a da A g r i c u l t u r a , de que 
é ocupante o D r . C y r ó Troise, 1 o qua l f i c a sujeito à q u e l e 
redime de t r aba lho . 

'Artigo* 2.0 — E m caso de p r o m o ç ã o n a car re i ra , o 
f u n c i o n á u o referido no ar t igo anter ior c o n t i n u a r á no R T I 

í que se t r a n s f e r i r á , automaticamente , p a r a o novo cargo. 
A r t i g o 3 .o — O t í t u l o do f u n c i o n á r i o abrangido por 

este 'Decreto s e r á apost i lado pelo Gove rnador e a apost i la 
p ü M i c á d a no " D i á r i o O f i c i a i " . - - -

A r t i g o 4:o — A s d e s p e s a s } c o n r - à •'execução-destetDe-, 
c r s t o c o i r e r ã o pe l a -ve rba n . ' 2 4 4 , i t e m 015, d o o r ç a m e n t o 
v i ^ n t e - . - ^ ' i S e ^ e . m que-apresenta, nesta 
d a t a d o sa ldo d i s p o n í v e l " d e ' G r j " 4 9 3 , 9 3 4 , 8 0 . " • "j" ' 

. Artigo 5":o — Estie Decreto , -entrará em vigor na data 
de'sua -Publicação, ---y • ," .* "• • "~ •-v.-•>-•*'> 
' ( Artigo 8.o •—^evogani-^eias idisposieões « m contrario. 

i Palauo úó-^Goiit^rdÓ^lstm}'^ "Sáb' PaOlo, -aos 19 -, 
ide nezecâ írc ' -Se >1958. -., • . . * - v . - 1 ^ » • > - » , ~ \ -

r J Â N I O Q U A D R O S " 
- . .Walter RauM» "Jardim > . 

* ' -"Pubíícado-ma -Diretoria G e r a l 'da Secretaria':de E s t a d o ' 
'dbs.í leg '0cios: dc, Governo/ iaos '19:de dezembro 'de :I958i 
.', . A lMaõ S á n t a r e i n ter- .Geral , ,Subst í tuto. 

D E C R E T O N . 34.275, D E 19 D E D E Z E M B R O D E 1958, 
• ^ . . *' .' •* ' \ . 

Dá n o v a . r e d a ç ã o > a o artirn l.o do Decreto n . 
34.024, d ê 21 de novembro de. 1958. ' 

i J A N í O Q X Í A D R O S , G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E 
SAO P f U L C , usando* d é suas a t r i bu ições" ie-jais, • 

t Mteereiat'. , - ' . . . ' 
'. , A r t i g o l . o — O a r t igo l .o do Decreto n . 34.024 do 

2 l . d e novembro .de 1958, passa a ter a seguinte r e d a ç ã o : 
" . F i c a reiotado ~no: Depar tamento de A d m i n i s t r a ç ã o d a 
Secre ta r ia de L í t a t í o dos Negóc ios da A g r i c u l t u r a , 1 (um) 
cargo d a classe " H " : da ca r re i ra de E s c r i t u r á r i o , do Q S A -
P P - I I I , . jotado no Depar tamento de I m i g r a ç ã o e C o l o n i ­
z a ç ã o , da mesma Secretar ia , ocupado pe la senhora Maria 
A l v e s de B a r r e * 

A r t i s c 2.o — Este decreto e n t r a r á em vigor na ' d a t a de 
sua p u b l i c a r ã o . 

; P a l á c i o dc Governo do Estado de S ã o Pau lo , aos 19 
de dezembro de 1958. 

J Â N I O Q U A D R O S 
Walter Ramos Jardim 

• - Pubi jcado na D i r e to r i a G e r a l j Ja . S e c r e t a r i a de E s ­
tado dos Negóc ios d ó Governo , aos 19 de dezembro de 
1958. - ' 

Altino S a n t a r é m — D i r e to r G e r a l , Subst i tu to . 

D E C R E T O N . 34.276, D E 19 D E D E Z E M B R O D E 195« 

D á nova r e d a ç ã o ao artigo l . o do decreto n . 
34.026, de 21 de novembro de 1958. < 

J Â N I O . Q U A D R O S , G O V E R N A D O R D O E S T A D O 
D E S A O P A U L O , usando de suas a t r i b u i ç õ e s legais, 

Decreta: 

A r t i g o l . o — O art igo l . o do decreto n . . 34 .026 , de 
21 de novembro de 1958, passa a ter a seguinte r e d a ç ã o : 
" O R . T . I . a ,que se refere a L e i n : 4.477, de 24 de 
dezembro de 1957, passa a apl icar-se ao cargo de E n g e ­
n h e i r o - A g r ô n o m o , classe " T " . d a P P - I I I , do Q . S . A . , l o ­
tado no Depar tamento de Defesa S a n i t á r i a da A g r i c u l ­
tura , d a Secre tar ia de Es tado dos Negóc ios da A g r i c u l - • 
tu ra , da que é ocupante o senhor M a n o e l Fad igas de 
Souza J u n i o r , o qua l f i c a sujeito à q u e l e r e g i m e " . 

Aróigo 2 .o — Este decreto e n t r a r á em vigor na data 
de sua p u b l i c a ç ã o . 

A r t i g o 3.o — Revogam-se as d i spos ições e m c o n ­
t r á r i o . 

P a l á c i o do Governo do Estado de S ã o Pau lo , aos 19 
de dezembro de 1958. 

J Â N I O - Q U A D R O S • 
Walter Ramos Jardim 

Publ icado ria " D i r e t o r i a G e r a l d a "Secretaria de E s ­
tado dos Negóc ios do Governo, aos 19 de dezembro de 
1958. -

Altino S a n t a r é m 
D i r e t o r Geral ," 'Subs t i tu to ' 

D E C R E T O 'N.' "34.277, " D E » D E ' D E Z E M B R O D E 1958 
. D i spõe sobre re lo tação de cargo. 

J Â N I O Q U A D R O S , G O V E R N A D O R D O E S T A D O 
D E S A O P A U L O , usando das a t r i b u i ç õ e s que ihe confere 
o A r t i g o 197, da " C . L . F . " , 

Dec re t a : 
Ar t igo l . o — F i c a relotado n o Depa r t amen to d a P r o ­

d u ç ã o Vegeta l , da S e c r e t á r i a de Es tado d o s - N e g ó c i o s d a 
A g r i c u l t u r a , 1 (um) cargo de T o p ó g r a f o , classe "J". do 
Q S A - P P - I I I , lo tado no Depar tamento de E n g e n h a r i a 
e M e c â n i c a d a A g r i c u l t u r a , d a mesma • Secre ta r ia , o c u p a ­
do pelo senhor A v e l i n o "Thibes . v ; 

A r t i g o 2 .o — N o corrente exe rc í c io , o f u n c i o n á r i a 
de que t ra ta este decreto c o n t i n u a r á a ser pago por c o n ­
ta d a d o t a ç ã o correspondente ao cargo por ê l e ocupado, 
mediante atestado de f r e q ü ê n c i a encaminhado pelo D e ­
par tamento da P r o d u ç ã o Vegeta l á o Depar t amen to de 
E n g e n h a r i a e M e c â n i c a d a A g r i c u l t u r a . 

A r t i g o 3 . 0 — O t í t u l o do f u n c i o n á r i o a que a lude 
este decreto s e r á aposti lado pelo S e c r e t á r i o d a A g r i c u l ­
t u r a e a apost i la pub l icada no " D i á r i o O f i c i a l " . 

A r t i g o 4 .o — Este decreto e n t r a r á e m vigor n a da t a 
de sua p u b l i c a ç ã o . 

P a l á c i o do G o v e r n o do Estado de S ã o Pau lo , aos 19 
de dezembro de 1958. 

J Â N I O Q U A D R O S 
Walter R a m o s Jardim 

Publ icado n a D i r e t o r i a G e r a l da Secre tar ia de E s ­
tado dos Negócios do Governo , aos 19 de dezembro de . 
1958. 

Altino S a n t a r é m -
Dire to r G e r a l , Subst i tuto 

D E C R E T O N . 34.278, D E 19 D E D E Z E M B R O D E 1958 

Dispõe sobre re lo tação de cargo. 

J Â N I O Q U A D R O S , ' G O V E R N A D O R D O E S T A D O 
D E S A O P A U L O , usando das a t r i b u i ç õ e s que lhe confere 
o A r t i g o 197, d a " C . L . F . " , 

. . . Dec re t a : 
A r t i g o l . o — F i c a relotado no Depar tamento de E n ­

genhar ia e M e c â n i c a , da Agr i cu l t u r a . , da .Secretar ia de E s ­
tado dos i í egóc ios d a A g r i c u l t u r a , 1 (um) cargo de E n ­
genheiro A g r ô n o m o , classe " T " , do Q S A - P P - I I I , lo tado 

,np. Depar tamento d â P r o d u ç ã o Vegeta l , d a mesma Secre-
. taria, . ocupado pelo senhor J o s é de H e l d . 
. . . A n t i g o 2 .o — N o corrente exe rc íc io , o f u n c i o n á r i o 
de que t r a t a este decreto c o n t i n u a r á a ser pago per c o n ­
t a da d o t a ç ã o correspondente ao cargo por ê le ocupado, 

. mediante .atestado de f r e q u ê n c i a encaminhado pelo - D e ­
par tamento d ê E n g e n h a r i a e M e c â n i c a da A g r i c u l t u r a ao 
Depar tamento da P r o d u ç ã o V e g e t a l . 

Ar t igo 3.o — O ' t í t u l o do f u n c i o n á r i o a que a lude 
este decreto s e r á aposti lado pelo S e c r e t á r i o d a A g r i o u l -
tUK- e a apost i la pub l icada no " D i á r i o . O f i c i a i " . 

A r t i g o 4 . 0 — Este decreto e n t r a r á em vigor n a da ta 
de sua p u b l i c a ç ã o . 

P a l á c i o do G o v e r n o do Estado de S ã o Pau lo , aos. 19 
de-dezembro de 1958. 

J Â N I O Q U A D R O S 
- Walter R a m o s J a r d i m , 

I - P u b l i c a d o . n a D i r e t o r i a G e r a l d a Secre ta r ia de : E s -
tado dos Negóc ios do Governo , - aos -19 de -dezembro de 
1858.' 

Altino S a n t a r é m 
f " " Di re tor" Geral, Subst i tu to 
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